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RESUMO EXPANDIDO
.
Eixo Temático: Biodiversidade e conhecimentos dos Agricultores, Povos e

Comunidades Tradicionais

Resumo: A Constituição Federal de 1988 garantiu a titulação das terras de Quilombo,
serviços públicos específicos, a preservação da identidade cultural e étnica dos
Quilombolas, contribuindo para o reconhecimento da sociobiodiversidade brasileira. O
objetivo do trabalho foi resgatar e ampliar os conhecimentos tradicionais quilombolas sobre
os múltiplos usos de plantas medicinais no Quilombo Chácara da Cruz, em Tapes/RS e
valorizar a conservação da biodiversidade. Como metodologia foram realizadas oficinas de
resgate cultural para gerar com a comunidade uma publicação que perpetue este
conhecimento. No Quilombo que possui 14ha, os quilombolas apresentaram 25 plantas
medicinais e 5 plantas usadas em rituais, sendo 5 delas de origem africana. Enquanto
descendentes de africanos, os quilombolas incorporaram as plantas da região em que
vivem, sendo a identificação e usos aplicados conforme conhecimentos repassados por
gerações. As plantas utilizadas foram identificadas em meio a vegetação nativa.
Palavras-chave: plantas medicinais; quilombolas; biodiversidade; cultivo ecológico.

Introdução

Segundo dados do IBGE (2019) existem cerca de 5.972 localidades quilombolas
(Quilombos) no Brasil, divididas em 1.672 municípios brasileiros. O censo do IBGE
2022 pela primeira vez irá identificar a população que se autodeclara quilombola. O
Rio Grande do Sul possui 146 comunidades quilombolas identificadas. Deste total,
90% já possuem certificado emitido pela Fundação Palmares e se encontram em
fase de regularização (RIO GRANDE DO SUL, 2020). A presença de Comunidade
Quilombolas no Rio Grande do Sul no meio rural e urbano resultam do histórico
colonial de 300 anos, em que negros e negras escravizados serviam de mão de
obra para as grandes estâncias, em lidas campeiras, na pecuária e nas
charqueadas.

A proteção das comunidades quilombolas através do reconhecimento e titulação de
suas terras é muito importante para o território nacional, pois garantem a
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preservação da identidade cultural e étnica desses grupos, e contribui para a
conservação da sociobiodiversidade.

Os quilombolas possuem grande herança cultural sobre os saberes, fazeres e usos
de plantas medicinais. Entretanto, ao longo das gerações o registro de forma escrita
faz-se importante, como mais uma forma de resguardar estes conhecimentos. E
esta é a preocupação de Helenai Xavier Ramos, quilombola e acadêmica em
Administração da Uergs, que sentiu a necessidade de provocar sua comunidade, a
refletir coletivamente sobre seus saberes ancestrais relacionados sobre o uso de
plantas medicinais e as utilizadas em rituais de benzeduras.

Este trabalho teve como objetivo relacionar e qualificar as plantas medicinais e suas
propriedades, no Quilombo Chácara da Cruz, em Tapes/RS.

Metodologia

O resgate dos conhecimentos tradicionais ocorreu no quilombo Chácara da Cruz,
localizado em área urbana, de 14 hectares, no município de Tapes/RS.

Nas oficinas foram realizadas caminhadas guiadas pelos quilombolas, que
apresentaram as plantas medicinais que utilizam.

Resultados e Discussão

O Quilombo Chácara da Cruz, possui 14 ha, onde vivem 30 famílias, todas
descendentes da família Kinho, que veio da África, durante o processo de diáspora
da escravatura para o Brasil (SANTOS; LIMA; COELHO-DE-SOUZA, 2017).

Os quilombolas apresentaram 25 plantas medicinais e como as utilizam; 5 plantas
que utilizam em rituais. Das 30 plantas identificadas, 5 são de origem africana
(Alevante, Babosa, Língua-de-vaca, Malva e Mamona) (Quadro 1 e 2). Seus
descendentes incorporaram as plantas nativas e exóticas da região onde vivem
(MAZURANA, DIAS, LAUREANO, 2016, p. 60). Eles manejam a natureza de forma
ecológica e promovem a biodiversidade. As plantas que usam para fins medicinais e
para seus rituais, são multiplicadas naturalmente em meio a vegetação nativa, sem
prévio preparo no solo, não sendo introduzidas e cultivadas da forma convencional.
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Quadro 1 - Plantas medicinais utilizadas pelos quilombolas - Quilombo Chácara da Cruz, Tapes/RS
Nome Comum Origem Propriedades descritas pelos Quilombolas

Plantas Medicinais

Alecrim Mediterrâneo Calmante

Alevante África, Europa Catapora, sarampo

Amora do Mato Brasil, Uruguai Dor de barriga

Babosa África, Oriente Médio Cicatrizante
Banana Oriente Flor - expectorante

Banana do Mato Brasil Fruto - expectorante

Cancorosa América do Sul Antibiótico, infecções femininas

Cipó Santo Brasil Chá para o coração

Cocão - Afumentação (compressas quentes)

Coquinho - Curar varizes
Embira Brasil Cicatrizante, usa casca para pulso e tornozelo

aberto
Erva de bicho América do norte hemorroidas e sarna
Erva de bugre Brasil, Argentina,

Paraguai
Diurético, chimarrão, alergia e urticária

Hortelã pimenta Europa Tirar friagem, aquecer o corpo
Infalivina Ásia Sistema digestivo

Língua de vaca África, Ásia Vias urinárias, tosse
Malva África, Europa, Ásia Nervos

Melissa Ásia, Europa Calmante
Ora pro nobis América Tropical,

América do Sul
Intestino, anemia

Pariparoba Brasil Diabetes, estômago, cicatrizante, oxidante

Pata de Vaca Ásia Diurético e limpa o sangue
Penicilina Brasil Infecções da garganta e ouvido

Poejo Europa, Ásia, Arabia Antibiótico para crianças, sinusite
Sete sangrias América do Sul Laxante, diurético

Tomilho Mediterrâneo Antiinflamatório, expectorante

Plantas para Rituais

Ondas do mar México Rituais religiosos, banho de limpeza
Mamona África, Ásia, Europa,

Índia
Utilizado como bandeja em rituais

Espada de São Jorge África Proteção do ambiente
Guiné Brasil Sensor de negatividade do ambiente

Comigo-ninguém-pode Colômbia, Costa Rica Sensor de negatividade do ambiente
Fonte: Autores (2023)
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Quadro 2 - Fotografias das Plantas medicinais e para rituais no Quilombo Chácara da Cruz,
Tapes/RS.

Fonte: Autores (2023)
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Tabela 1 – Comparação de área, número de famílias e número de espécies de plantas que os
quilombolas relatam utilizar como medicinais e para seus rituais.

Quilombo Local
Ár
ea
(ha
)

Número
de

famílias
quilombo

las

Número
de

espécie
s de

plantas
medicin
ais e
para
rituais
relatada

s

Comparaç
ão de área

com
Quilombo
Chácara
da Cruz

Compara
ção de
número

de
espécies
com

Quilombo
Chácara
da Cruz

Chácara da
Cruz

Tapes/RS (urbano) 14 30 30

Olho D'água
do Raposo

(CPISP, 2023);
NASCIMENTO
e CONCEIÇÃO

2011)

Caxias/MA (rural) 187 - 83 13,36 2,77

Abacatal
(SILVA;

LOBATO e
CANETE, 2019)

Ananindeua/PA
(rural 8km do

Centro)

318 120 122 22,71 4,07

Fonte: Autores (2023)

Conclusões

Os quilombolas da Chácara da Cruz de Tapes/RS, possuem 30 espécies de plantas
medicinais, sendo 5 utilizadas em seus rituais de cura.
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